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RESUMO: O estudo das características socioeconômica e hídrica dos 23 municípios que 
fazem parte totalmente ou parcialmente da Sub-Bacia Hidrográfica do Rio Taperoá, 
pertencente a Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba, é pertinente por representar 14,98 % de área 
e 4,79 % da população (em 2003), com um PIB somado que representa apenas 2,83% do 
Estado da Paraíba (em 2003). Em geral a região está enquadrada como valores de médio IDH, 
e com o agravante de está localizada numa região com os menores índices de chuva do Brasil, 
com média de 480 mm ano-1 e contribuindo, significativamente, em sua drenagem para o 
açude Epitácio Pessoa (Boqueirão) que possui a finalidade de abastecimento humano para 
vários municípios da Paraíba. Mesmo com o percentual de menos de 1% que necessitaria 
captar das chuvas ocorridas durante o ano para prover uma média per capita de 75 L pessoa-1 
dia-1, existe grande dificuldade decorrente de alta evaporação e escoamento superficial, sendo 
imprescindível promover obras de grande porte de reserva hídrica e/ou investir em barragens 
subterrâneas e cisternas nas pequenas propriedades para melhor armazenamento. 
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1.INTRODUÇÃO 
 
A água cada vez mais, é utilizada como estratégia em projeto de desenvolvimento, 
administração de conflitos e proteção do meio ambiente. Essas informações justificam o 
surgimento de bacias hidrográficas como unidade ecológica definida em lei, sendo um espaço 
para planejamento e condução dos recursos naturais no Brasil. A gestão dessas bacias 
estabelece um equilíbrio entre as demandas hídricas para o consumo humano, animal e 
irrigação. Dentre os fatores explorados no manejo de bacias hidrográficas o mais nobre é a 
determinação de que todos terão igual direito aos recursos hídricos com prioridade para o 
abastecimento de água para consumo doméstico (Kurtz, et al 2006). 
O Brasil possui 12% da água doce que escorre superficialmente no mundo, em que 70% estão 
na Região Norte, 15% no Centro-Oeste, 6% no Sul e no Sudeste e apenas 3% no Nordeste 
(Suassuna, 2004). 
Situado no extremo leste da região Nordeste, a Paraíba é um dos estados do Brasil, onde a 
aridez oferece maior severidade. A deficiência hídrica associada à exploração econômica 
desordenada tem provocado a degradação dos solos, a diminuição de espécies vegetal e 
animal, contribuindo para um processo bastante significante de desertificação, reduzindo 
drasticamente a capacidade produtiva agropecuária do Estado. 
Segundo a AESA (2006), Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba, o 
mesmo está dividido em 11 bacias hidrográficas: bacia do Rio Paraíba; bacia do Rio Abiaí; 
bacia do Rio Gramame; bacia do Rio Miriri; bacia do Rio Mamanguape; bacia do Rio 
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Camaratuba; bacia do Rio Guaju; bacia do Rio Piranhas; bacia do Rio Curimataú; bacia do 
Rio Jacu; e bacia do Rio Trairi. As cinco últimas são bacias de domínio federal.  
A Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba, com área de 20.071,83 km2, compreendida entre as 
latitudes 6o51’31’’ e 8o26’21’’ Sul e as longitudes 34o48’35’’ e 37o2’15” Oeste de Greenwich, 
é a segunda maior do Estado da Paraíba, pois abrange 38% do seu território, abrigando 
1.828.178 habitantes que correspondem a 52% da sua população total; considerada uma das 
mais importantes do semi-árido nordestino, ela é composta pela sub-bacia do Rio Taperoá, 
Regiões do Alto Curso do Rio Paraíba, Médio Curso do Rio Paraíba e Baixo Curso do Rio 
Paraíba, possui uma grande densidade demográfica, porque nesta bacia estão incluídas as 
cidades de João Pessoa, capital do Estado, e Campina Grande, seu segundo maior centro 
urbano (CERH-PB, 2004).  
A sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá engloba, total ou parcialmente, a área de 23 
municípios paraibanos (AESA, 2006), localizados na escarpa oriental do Planalto da 
Borborema (Lacerda, 2005); drena uma área de 5.668,25 km2, com um perímetro de 435,75 
km. O Rio Taperoá, o mais importante da sub-bacia, possui regime intermitente, nasce no 
município de Teixeira, no mesmo estado, e deságua no rio Paraíba, na cidade de Cabaceiras, a 
montante do Açude Presidente Epitácio Pessoa. 
Os principais aproveitamentos observados nos açudes da sub-bacia hidrográfica do Rio 
Taperoá são: a) abastecimento humano e animal; b) agricultura de vazante, que se desenvolve 
nas margens desses reservatórios, sempre que ocorre o rebaixamento do nível da água; c) 
fruticultura, atividade que se verifica em função do aproveitamento de infiltrações ou 
“revências”; d) piscicultura, especialmente a semi-intensiva; e) irrigação, situada nos aluviões 
formados nas margens dos riachos, é pouco explorada, mas pode se constituir no principal 
aproveitamento do pequeno açude desde que adequadamente planejada (PERH PB, 2005). 
A disponibilidade de água para consumo humano no semi-árido paraibano depende das 
condições climáticas e do tipo dos reservatórios. Nos anos de precipitações normais as sedes 
dos municípios são abastecidas com água tratada ou semi-tratada pela Companhia de Águas e 
Esgoto da Paraíba (CAGEPA), enquanto que nas comunidades rurais, o abastecimento é feito 
pela captação de águas em barragens, açudes, cisternas e poços, na maioria das vezes sem 
nenhum tratamento sanitário. Nos anos de seca a disponibilidade de água diminui, 
comprometendo sua qualidade, nestes casos o fornecimento de água passa a ser feito por 
carros pipas. 
O objetivo do trabalho foi avaliar os aspectos sociais, econômicos e características hídricas 
dos municípios que contribuem totalmente ou parcialmente para a sub-bacia hidrográfica do 
Rio Taperoá, incluindo as estimativas das necessidades e disponibilidade para consumo 
humano destes locais. 
 
2.MATERIAL E MÉTODOS 
 
Esta pesquisa teve caráter descritivo com abordagem de valores e índices, caracterizada como 
bibliográfica, referente a municípios localizados no entorno e dentro da sub-bacia do Rio do 
Taperoá, pertencente a Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba, localizado no estado da Paraíba, 
Brasil. 
O clima da sub-bacia, segundo a classificação de Köeppen, é do tipo BSwh', que significa 
semiárido quente. As temperaturas mínimas variam de 18 a 22 ºC nos meses de julho e agosto 
e as máximas se situam entre 28 e 31 ºC, nos meses de novembro e dezembro (Lacerda, 
2005). A precipitação nos municípios do estudo varia de 333,6 a 714,6 mm/ano (AESA, 
2006), com a maior concentração do total precipitado ocorrendo em período de dois a quatro 
meses, correspondendo a 65% de todas as chuvas anuais. A evaporação obtida a partir do 
tanque classe A, varia de 2.500 a 3.000 mm/ano, e os valores decrescem de oeste para leste, 
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sendo que Lopes (2008) descreve uma média de 1.787,83 mm ano-1 os valores de 
Evapotranspiração de referencia para a sub-bacia do estudo. A vegetação natural dominante 
na área da sub-bacia do Rio Taperoá é de caatingas hiperxerófila, hipoxerófila, floresta 
caducifólia e subcaducifólia. Em alguns trechos a caatinga se apresenta densa, com vegetação 
rasteira constituída por herbáceos espinhosos e arbustos densos com significativa 
concentração de cactáceas (SEMARHM, 2000). As áreas desmatadas e utilizadas para 
agriculturas são em geral, ocupadas pelas culturas de palma forrageira, agave, algodão, milho 
e feijão; os solos são do tipo: Bruno Não Cálcico de pouca espessura, que cobre todo o 
cristalino existente na área de limite da sub-bacia, Litólicos, Solonetz Solodizado, Regossolos 
e Cambissolos (AESA, 2006).  
Através de pesquisas bibliográficas se coletaram dados gerais referentes aos municípios 
inseridos no interior da sub-bacia, como: população, área territorial, localização regional, 
altitude, climatologia, IDH, PIB, pesquisa junto a CAGEPA, visando obter o consumo de 
água bruto e perdas durante a distribuição para as casas. 
Em geral o estudo das águas da sub-bacia do Rio Taperoá, abordou os aspectos captação 
pluvial confrontando o volume de água através das chuvas dentro de cada área de município e 
confrontado com a população utilizando a média de consumo obtido pelos dados da 
CAGEPA.  
 
Figura 1 Localização da sub-bacia do Rio Taperoá, no Estado da Paraíba, com detalhes da 
rede de drenagem. 
Fonte: Universidade Federal da Paraíba. PRODEMA-Projeto Taperoá /LEPAN. Adaptado pelo autor. 
 
A Figura 2 refere-se à área territorial total dos 23 municípios que forma a rede de drenagem 
da sub-bacia do Rio Taperoá. 
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Figura 2 Mapa da Paraíba com delimitação espacial e política, destacando-se os 
municípios com drenagem total ou parcial para a sub-bacia do Rio Taperoá 
Fonte: AESA-Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (2006) 
Em virtude de possuírem estruturas geológicas que separam as águas pluviais, também 
chamadas divisores de águas, 17 desses municípios drenam suas águas de maneira parcial 
contribuindo também para outras bacias. Seis municípios possuem sistemas de drenagem 
desaguando totalmente para essa sub-bacia. 
Apresentam-se na Tabela 1, os nomes dos municípios que compõem a sub-bacia do Rio 
Taperoá, com sua localização por micro e mesorregião e o tipo de participação quanto ao fato 
de drenarem suas águas, total ou parcialmente, para a referida sub-bacia. 
Utilizaram-se para se determinar a disponibilidade hídrica de chuvas médias, as médias 
históricas de precipitação, disponíveis na AESA (2006) e o volume de água precipitado anual 
utilizando a respectiva área de cada município da sub-bacia, fornecida pelo IBGE (2003); já 
para se definir a demanda de água para consumo humano, obteve-se dados disponíveis na 
CAGEPA (2005), relativos ao abastecimento urbano dos municípios estudados que permitiu 
encontrar o consumo médio  da SBHRT per capita de água utilizando os dados dos 23 
municípios do estudo. 
 
Tabela 1. Localização regional dos municípios da sub-bacia do Rio Taperoá  
Município Microrregião Mesorregião Participação na sub-bacia 
Assunção Cariri Ocidental Borborema Parcial 
Barra de Santa Rosa Curimataú Ocidental Agreste Paraibano Parcial 
Boa Vista Campina Grande Agreste Paraibano Parcial 
Cabaceiras Cariri Oriental Borborema Parcial 
Cacimbas Serra do Teixeira Sertão Paraibano Parcial 
Desterro Serra do Teixeira Sertão Paraibano Total 
Gurgão Cariri Oriental Borborema Total 
Juazeirinho Seridó Oriental Borborema Parcial 
Junco do Seridó Seridó Ocidental Paraibano Borborema Parcial 
Livramento Cariri Ocidental Borborema Total 
Olivedos Curimataú Ocidental Agreste Paraibano Parcial 
Parari Cariri Ocidental Borborema Total 
Pocinhos Curimataú Ocidental Agreste Paraibano Parcial 
Salgadinho Seridó Ocidental Paraibano Borborema Parcial 
Santo André Cariri Oriental Borborema Total 
São João do Cariri Cariri Oriental Borborema Parcial 
São José dos Cordeiros Cariri Ocidental Borborema Total 
Seridó Seridó Oriental Paraibano Borborema Parcial 
Serra Branca Cariri Ocidental Borborema Parcial 
Soledade Curimataú Ocidental Agreste Paraibano Parcial 
Taperoá Cariri Ocidental Borborema Parcial 
Teixeira Serra do Teixeira Sertão Paraibano Parcial 
Tenório Seridó Oriental Paraibano Borborema Parcial 
Fonte AESA - Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba (2006) 
 
3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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3.1Características socioeconômicas 
  
3.1.1.Densidade Demográfica 
Com relação à densidade demográfica, ou seja, a razão entre a área do município e sua 
população verifica-se que a da sub-bacia do Rio Taperoá é relativamente baixa em relação á 
do Estado da Paraíba, que é de 63,71 hab km2. Considerando-se a área territorial total dos 
municípios que compõem a sub-bacia, que é de 8.452,8 km2, contra 5.668,25 km2 de área real 
de drenagem a sub-bacia possuía, no ano de 2005, densidade demográfica de 25,1 hab/km2; o 
município de Teixeira com 108,3 hab/km2 foi o que apresentou o maior valor, seguido de 
Cacimbas, com 48,3 hab/km2, Desterro, com 46,5 hab/km2 e Junco do Seridó, com 35,8 
hab/km2. Os municípios com menores densidades são: São João do Cariri, com 6,7 hab/km2, 
Gurjão com 7,6 hab km-2 e São José dos Cordeiros, com 8,9 hab km-2 (Tabela 2). 
Os municípios mais representativos, em termos populacionais, da sub-bacia do Rio Taperoá, 
são Juazeirinho, com 15.597 habitantes, representando 9,23% da população, seguido de 
Pocinhos com 8,95%; Taperoá com 7,99%, Soledade com 7,47% e Teixeira com 7,33% do 
total de habitantes; esses cinco municípios possuem 40,99 % do contingente populacional 
total da sub-bacia. Os municípios com os menores números de habitantes, são: Parari, com 
0,86% de pessoas residentes, Tenório com 1,51%, Gurjão com 1,54% e Santo André com 
1,59%. A população desses cinco municípios representa juntos, 5,51% do total da sub-bacia 
(Tabela 2) e avaliando com relação a Paraíba, que totalizava em 2003, uma população de 
3.524.231, o conjunto dos 23 municípios representa 4,79% do Estado. 
 
Tabela 2 Características socioeconômicas da sub-bacia do Rio Taperoá (CENTRalizar) 
Município População 
(hab.) 
Densidade 
Populacional 
(hab/km²) 
*PIB-Produto 
Interno Bruto  
(R$ 1.000) 
**IDH-Índice de 
Desenvolvimento 
Humano 
Assunção 3.254 25,8 6.053 0,611 
Barra de Stª Rosa 12.189 14,8 20.406 0,575 
Boa Vista 5.487 11,5 58.776 0,688 
Cabaceiras 4.259 10,6 8.553 0,682 
Cacimbas 6.908 48,3 10.491 0,494 
Desterro 8.339 46,5 13.438 0,575 
Gurgão 2.602 7,6 5.817 0,639 
Juazeirinho 15.597 33,4 32.866 0,581 
Junco do Seridó 6.093 35,8 11.276 0,594 
Livramento 7.335 25,9 12.169 0,586 
Olivedos 3.070 9,7 5.570 0,627 
Parari 1.462 11,4 2.636 0,629 
Pocinhos 15.117 24,0 27.894 0,592 
Salgadinho 2.894 15,7 4.577 0,564 
Santo André 2.685 11,9 4829 0,626 
São João do Cariri 4.689 6,7 9.191 0,674 
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São J. dos Cordeiros 3.731 8,9 6.444 0,631 
Seridó 9.880 35,7 32.896 0,575 
Serra Branca 12.209 16,5 20.053 0,662 
Soledade 12.616 22,5 31.413 0,639 
Taperoá 13.495 21,1 22.773 0,575 
Teixeira 12.393 108,3 20.617 0,624 
Tenório 2.559 24,3 5.741 0,570 
TOTAL 168.863   - 
MÉDIA 7.341,9 25,1 16.281,70 0,610 
Fonte: IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2003) 
* IDEME - Instituto de Desenvolvimento Municipal e Estadual da Paraíba (1999-2002) 
** PRODEEM - Programa de Desenvolvimento Energético dos Estados e Municípios (2005) 
 
3.1.2.Produto Interno Bruto (PIB) 
 
O Produto Interno Bruto-PIB, ou seja, a soma de todos os bens e serviços produzidos na sub-
bacia do Rio Taperoá no ano 2003 foi de R$ 374.479 milhões, e o PIB per capita ficou em R$ 
2.217,00 contra R$ 1.996,00 no ano de 2001 (PERH-PB, 2005), indicando um crescimento de 
11,07% no período. Esses resultados indicam que o PIB da sub-bacia em estudo representou 
2,73% na economia estadual, que foi de 13.710.913 bilhões (IBGE, 2003). Boa Vista com o 
maior PIB, R$58.776 milhões, representou 15,69% do conjunto dos 23 municípios, seguido 
de Seridó, com R$32.896 milhões (8,78%), Juazeirinho com R$32.866 milhões (8,77%), 
Soledade com R$31.413 milhões (8,38%) e Pocinhos, com R$27.894 milhões (7,44%).  
O maior PIB per capita municipal em 2003, foi de Boa Vista, com R$10.711,00 devido ao 
valor adicionado da sua indústria extrativista mineral (argila betonítica), que se comportou 
significativamente elevado comparando aos outros locais do estudo, e por este possuir uma 
população relativamente menor em relação aos demais, 5.487 habitantes (Tabela 2), 
superando a média paraibana que possui uma renda per capita de R$ 3.872,00; o restante dos 
municípios não supera a renda per capita paraibana, o valor mínimo é de Cacimbas com R$ 
1.518,00. 
Em 2003, o Brasil obteve um PIB de R$ 1,515 trilhão, o que corresponde a aproximadamente 
US$ 493 bilhões, usando-se R$ 3,07 como valor médio do dólar ao ano (UNESP, 2004), e 
uma renda per capita brasileira de R$ 8.694,00 referente ao mesmo período, se comprova que 
apenas o município de Boa Vista possui renda superior com relação ao PIB Brasileiro por 
habitante. 
 
3.1.3.Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)  
 
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é um indicador do nível de atendimento das 
necessidades humanas básicas; envolve a medição de três aspectos, a partir de índices de 
longevidade, educação e renda, que variam entre 0 (pior) e 1 (melhor); a combinação desses 
índices, ponderados igualmente, gera um indicador síntese. Quanto mais próximo de 1, maior 
será o nível de desenvolvimento humano do país ou região. Para efeito de análise 
comparativa, o índice de desenvolvimento é disposto em três categorias: de 0 a < 0,5 Baixo 
IDH; de 0,5 a < 0,8 Médio IDH e de 0,8 a 1 Alto IDH. Em 2003, a sub-bacia do Rio 
Taperoá possuía IDH médio de 0,610 (Tabela 2), que segundo a classificação do Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD, 2006a) é considerado de médio 
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desenvolvimento. Pela Tabela 2, observa-se que a cidade com o mais alto índice é Boa Vista, 
0,688, e o mais baixo índice pertence a Cacimbas, com 0,494, sendo o único município em 
toda a sub-bacia, considerado de baixo desenvolvimento. A título comparativo com os dados 
da sub-bacia do Rio Taperoá, cita-se que o IDH do Estado da Paraíba era no ano de 2002, era 
de 0,678. No Brasil, o maior IDH pertence ao município de São Caetano do Sul, SP, com 
valor igual a 0,919, e o menor pertence ao município de Manari, no Estado de Pernambuco, 
com valor de 0,467. Segundo PERH-PB (2005) o índice de desenvolvimento humano médio 
na sub-bacia do Rio Taperoá deverá melhorar atingindo, no ano 2023, o valor de 0,720.  
 
3.2.Recursos hídricos 
 
3.2.1.Pricipitação anual dos 23 municípios da área do estudo 
 
Algumas características físico-hídricas da Sub-Bacia Hidrográfica do Rio Taperoá (SBHRT), 
estão apresentadas na Tabela 3. Em relação à extensão territorial individual, Barra de Santa 
Rosa, com 825,097 km² e Tenório, com 105,270 km², são os municípios detentores da maior e 
menor área territorial, respectivamente. A altitude média dos municípios é de 545,6m. 
Teixeira, com 768m, se situa com a maior altitude; e Cabaceiras sendo o ultimo município a 
receber contribuição das águas da Sub-Bacia do Taperoá com altitude de 388m tem uma 
expectativa média de precipitação de apenas 333,6 mm por ano, considerada menor do 
conjunto de municípios da análise, mas recebe uma boa disponibilidade de água decorrente da 
confluência dos rios Taperoá e Paraíba que se encontram e formam a bacia hidráulica do 
açude Epitácio Pessoa, o maior e mais importante reservatório hídrico da bacia do Rio 
Paraíba. 
 
Tabela 3 Características físicas da sub-bacia do Rio Taperoá (SBHRT) 
 
Município Área (km²) Altitude (m) Precipitação (mm) 
Assunção 126 573 505,6 
Barra de Santa Rosa 825,097 457 369,7 
Boa Vista 476,539 493 416,3 
Cabaceiras 400,222 388 333,6 
Cacimbas 142,926 645 505,6 
Desterro 179,388 591 498,9 
Gurgão 343,214 491 485,5 
Juazeirinho 467 553 522,3 
Junco do Seridó 170,415 590 522,3 
Livramento 283,155 584 505,6 
Olivedos 317,9 559 471 
Parari 128,483 495 505,6 
Pocinhos 629,521 646 382,3 
Salgadinho 184,237 420 435,8 
Santo André 225,166 523 521,1 
São João do Cariri 701,856 458 381,4 
São J. dos Cordeiros 417,744 527 554,5 
Seridó 276,46 631 464,3 
Serra Branca 737,743 493 532,8 
  8
8 Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.9. No 1 (2010)  
Soledade 560,062 521 391,2 
Taperoá 639,959 532 505,6 
Teixeira 114,437 768 714,6 
Tenório 105,27 610 522,3 
Total 8.452,80     
Média 367,5 545,6 480,3 
Máximo 825,1 768 714,6 
Mínimo 105,27 388 333,6 
Fonte: IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2003) 
Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba – AESA (2006) 
 
Os dados levantados referentes à situação hidrológica da sub-bacia do Rio Taperoá, indicam 
baixa pluviosidade com altos índices de evaporação, segundo Lopes (2008) o valor médio da 
Evapotranspiração de Referencia (ETo) para a região é de 1.737,83 mm ano-1, estando acima 
da média da bacia do Rio Paraíba, na qual está inserida; as chuvas ocorrem em um período 
curto do ano e de forma irregular, chovendo muito em pouco tempo, intercalando com 
grandes espaços de estiagem; os municípios Teixeira e Cabaceiras apresentam o maior e o 
menor índice pluvial, 714,6 e 333,6 mm ano-1, respectivamente, este último classificado o 
mais baixo do País. É importante observar que quase a totalidade dos 23 municípios que 
compõe a SBHRT encontra-se com uma expectativa média de chuva próximo a 500 mm, 
sendo que o menor índice de chuvas, representa 70% da média da bacia, o que conota uma 
sub-bacia dentro da região semiárida com grande severidade de abastecimento de água 
decorrente do seu próprio regime de chuvas. O maior índice de precipitação pluviométrica do 
Estado da Paraíba está na cidade de João Pessoa, capital do estado, com 1.770,1 mm ano-1, 
seguido por Mataraca e Alhandra, com 1.728 e 1.677 mm ano-1, respectivamente (AESA, 
2006). A cidade de Calçoene, no Amapá, foi identificada como o local mais chuvoso do 
Brasil, com precipitação média anual de 4.165 mm ano-1 (EMBRAPA, 2006). 
O volume de precipitação na sub-bacia do Rio Taperoá, segundo média histórica, está em 
torno de 3.858.274.455,2 m³ ano-1. Miranda (2004) analisou o ranking da UNESCO 
envolvendo 180 países sobre a quantidade anual de água disponível per capita; em que o 
Brasil surge na 25ª posição, com 48.314 m³ hab-1 ano-1; para a Agência Nacional das Águas, 
este número é da ordem de 30.000 m³ hab-1 ano-1. As situações mais críticas estão em algumas 
bacias litorâneas do Nordeste e no Alto Tietê, São Paulo, com disponibilidades inferiores a 
700 m³ hab-1 ano-1; enquanto na região Norte esses valores se situam entre 150.000 m³ hab-1 
ano-1 a 1,8 milhão m³ hab-1 ano-1, dependendo do critério adotado no tamanho da região 
observada. Em 2005, a sub-bacia do Rio Taperoá contava com um contingente de 168.863 
habitantes, correspondendo a 4,69% da população total do Estado (IBGE, 2005). A 
distribuição da população na sub-bacia é bastante equilibrada, 51,46% habitam na zona 
urbana e 48,54% na zona rural (CNM, 2005), porém se deve salientar que em alguns 
municípios este equilíbrio não ocorre dando, assim, a característica de mais urbanos e a outros 
mais rurais; neste cenário se observa que os municípios de Assunção, Soledade, Teixeira e 
Serra Branca, são os mais urbanizados, apresentando os maiores coeficientes na relação entre 
o número de habitantes urbanos e o número de habitantes rurais; já os municípios de 
Salgadinho, Cacimbas, Santo André, Parari e São José dos Cordeiros, são os mais rurais, haja 
vista que possuem os maiores coeficientes entre a relação do número de habitantes rurais pelo 
número de habitantes urbanos.  
Observando dados da Tabela 2 com os dados da Tabela 3, se percebe um grande contingente 
populacional, seja urbano ou rural, o qual depende do abastecimento de água dentro de uma 
reposição anual hídrica muito baixa, irregular e de curto período, sendo necessárias políticas 
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públicas de grande empenho em obras hídricas para prover as comunidades de condições 
favoráveis nesse segmento. O aumento das construções de cisternas está contribuindo com 
grande parcela do armazenamento de água de boa qualidade nessa sub-bacia. 
 
3.2.2.Consumo per capita de água para a população dos 23 municípios do estudo 
 
Para elaboração da Tabela 4 obteve-se junto à CAGEPA informações sobre número de 
habitantes urbanos atendidos, disponibilidade bruta de água, disponibilidade real de água 
consumida por município e perdas na distribuição de água em 16 municípios da sub-bacia, 
monitorados pela mesma (1- Barra de Santa Rosa até 16- Teixeira).  
 
Tabela 4 Demonstrativo do processo de abastecimento de água da população urbana na sub-
bacia do Rio Taperoá  
Município 
1Fornecimento 
de água bruto 
População 
Urbana 
1Perda da água no 
abastecimento 
1Consumo 
real urbano 
m³ ano-1 m³ ano-1  % m³ ano-1 
1-Barra de Santa Rosa 423.456 6.216 49,64 210.204 213.252 
2-Boa Vista 203.352 2.469 57,88 117.700 85.652 
3-Cabaceiras 144.000 1.789 41,97 60.437 83.563 
4-Cacimbas 84.000 1.451 36,85 30.954 53.046 
5-Desterro 192.000 4.420 36,85 70.752 121.248 
6-Gurgão 63.900 1.561 15,32 9.789 54.111 
7-Juazeirinho 706.800 7.954 68,9 486.985 219.815 
8-Livramento 132.000 3.081 36,85 48.642 83.358 
9-Olivedos 51.600 1.289 36,85 19.015 32.585 
10-Pocinhos 303.264 7.558 35,52 107.719 195.545 
11-São João do Cariri 89.328 1.969 16,19 14.462 74.866 
12-São José dos Cordeiros 46.860 1.157 13,7 6.420 40.440 
13-Serra Branca 406.980 7.814 41,49 168.856 238.124 
14-Soledade 388.056 8.831 27,9 108.268 279.788 
15-Taperoá 300.000 7.962 36,85 110.550 189.450 
16-Teixeira 324.000 8.179 36,85 119.394 204.606 
17-Assunção* 122.701 2.343 36,85 45.215 77.485 
18- Junco Seridó* 185.072 3.534 36,85 68.199 116.873 
19- Tenório* 68.342 1.305 36,85 25.184 43.158 
20- Seridó* 196.593 3.754 36,85 72.445 124.149 
21- Santo André* 29.536 564 36,85 10.884 18.652 
22- Parari* 25.766 492 36,85 9.495 16.271 
23- Salgadinho* 17.596 336 36,85 6.484 11.112 
TOTAL 4.281.715 86.028   1.928.052 2.353.663 
MÉDIA     36,85     
Fonte: CNM – Confederação Nacional dos Municípios (2005) 
1CAGEPA – Companhia de Águas e Esgoto da Paraíba (2005) 
* Cidades com volume de água calculado utilizando média de perdas nas outras cidades 
 
Na ponderação dos resultados da coluna (consumo real urbano) dividido pela população 
urbana, obteve-se vários consumo per capita de água para os municípios, o que resultou em 
um valor representando todos os 23 municípios, o valor de consumo médio de 75 litros por 
pessoa dia-1. Observa-se, na mesma tabela, que dos 4.281.715 m3 ano-1 de água fornecido pela 
CAGEPA para o consumo humano na sub-bacia, 1.928.052 m3 ano-1, ou seja, 36,85% desta 
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água foram desperdiçados durante o processo de distribuição; em uma região em que o 
consumo médio diário por pessoa é de 75 litros, este desperdício é suficiente para atender às 
necessidades diárias de 70.431 pessoas, o que representa 81,8% da população urbana dos 23 
municípios, significando considerável perda de água na malha de distribuição nas residências, 
o que indica necessidade de maior controle de todo o processo de entrega de água nos 
domicílios. Considerando que a quantidade mínima de água recomendada para o consumo 
humano deva ser de 126 l/dia por pessoa (Suassuna, 1998), o consumo da sub-bacia do 
Taperoá apresenta um déficit de 51 litros. O Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento do Ministério das Cidades, citado pelo PNUD (2006b), e o Relatório Técnico 
Marco Zero do PROÁGUA/Semi-Árido (2005), afirmam que o consumo médio de água no 
Nordeste por pessoa é de 107,3 l/dia; diante deste dado, o déficit da sub-bacia em relação à 
Região Nordeste é de 32,3 l/dia por pessoa, quando se trata dos habitantes da zona urbana. 
 
3.2.3.Disponibilidade de água em volume, decorrente das precipitações anuais x área do 
município 
 
Em geral, as águas disponíveis na sub-bacia do Rio Taperoá, são constituídas das águas 
pluviais e águas provenientes do abastecimento pela companhia estadual CAGEPA, sendo as 
pluviais as que mais contribuem para a referida sub-bacia. Considerando as médias de chuvas 
citadas na Tabela 3, o volume nela captado e em seu entorno é, em média, de 3.858.274.455 
m³ ano-1 (Tabela 5), o que permite dizer que cada habitante dispõe de água na ordem de 
22.848 m³ ano-1 hab-1, (o brasileiro é de 48.314 m³ ano-1 hab-1 pela UNESCO é de 30.000 m³ 
ano-1 hab-1 pela Agencia Nacional das Águas (EMBRAPA 2004)) destinados para consumo 
doméstico, agricultura, pecuária, indústria e aos processos naturais de evaporação, 
evapotranspiração e infiltração. Utilizando o valor médio de 75 litros de água por habitante 
dia-1 com referência ao abastecimento pela CAGEPA, obtido pela Tabela 4, é possível estimar 
utilizando a precipitação média anual, o comprometimento de água a ser captado por meio de 
chuvas, que deveria ser reservada no ano para atender a população por município (Tabela 5). 
 
Tabela 5 Disponibilidade pluvial da sub-bacia do Rio Taperoá e entorno e necessidade em 
percentual de água que deveria ser reservada para consumo humano, decorrente das chuvas. 
Município 
Disponibilidade de água 
pluvial utilizando 
precipitação anual x área do 
município (m³ ano-1) 
Percentual comprometido 
para consumo humano por 
município baseado em 75 L 
pessoa -1 dia-1 
Assunção 63.705.600 0,47 
Barra de Santa Rosa 305.038.360 0,38 
Boa Vista 198.383.185 0,34 
Cabaceiras 133.514.059 0,41 
Cacimbas 72.263.385 0,81 
Desterro 89.496.673 0,83 
Gurgão 166.630.397 0,25 
Juazeirinho 243.914.100 0,53 
Junco do Seridó 89.007.754 0,59 
Livramento 143.163.168 0,48 
Olivedos 149.730.900 0,19 
Parari 64.961.004 0,31 
Pocinhos 240.665.878 0,58 
Salgadinho 80.290.484 0,34 
Santo André 117.334.002 0,30 
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S. João do Cariri 267.687.878 0,22 
S. José Cordeiros 231.639.048 0,17 
Seridó 128.360.378 0,63 
Serra Branca 393.069.470 0,30 
Soledade 219.096.254 0,53 
Taperoá 323.563.270 0,43 
Teixeira 81.776.680 1,20 
Tenório 54.982.521 0,47 
TOTAL: 3.858.274.455  
Fonte: Precipitação anual obtida pela Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba – AESA 
(2006) 
 
Segundo Carvalho (2006), 92% das águas pluviais que caem no Semiárido Nordestino são 
consumidos pela insolação, evaporação e evapotranspiração, enquanto em áreas de mesmas 
características, existentes nos Estados Unidos e Israel, esta perda é de 45%. Com base nesta 
informação, diz-se que na sub-bacia do Rio Taperoá o aproveitamento das águas de chuvas na 
alimentação dos rios, lagoas, açudes e sistema de drenagem, é efetivamente de 308.661.956,4 
m³ ano-1 (8% do total precipitado) o que proporciona uma queda na disponibilidade de 22.848 
m³ ano-1 hab-1, para 1.828 m3 ano-1 hab-1 o que, segundo Clarke; King (2005) faz esta região 
ser classificada de insuficiência hídrica. Como agravante, a região da SBHRT tendo uma 
média de chuvas em torno de 480, 3 mm por ano (Tabela 3), segundo Lopes (2008), a média 
de evapotranspiração de referencia para a referida sub-bacia é de 1.737,83 mm ano-1, o que 
confirma um grande déficit, sendo 3,6 vezes maior do que é reposto em média pelas chuvas 
locais, o que percebe-se que mesmo sendo necessário apenas represar e reservar menos de 1% 
das águas precipitadas nos municípios (com exceção do município de Teixeira), existe pouca 
segurança hídrica nas zonas rurais para abastecimento humano considerando que no balanço 
hídrico, o que precipita é comprometido com a evapotranspiração do local exigindo obras de 
captação de água com proteção contra evaporação, a exemplo das cisternas e barragens 
subterrâneas. 
 
4.CONCLUSÃO  
 
O conjunto que representa de forma parcial ou total o espaço geográfico que pertence a 
SBHRT é composto de 23 municípios, os quais possuem um enquadramento como Médio 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e representa um PIB de 2,73% na economia 
estadual com 14,98 % da área e 4,79 % da população da Paraíba o que identifica menor 
contribuição econômica com relação a outras bacias. Representando assim uma necessidade 
de investimento para geração de rendas para toda a região do estudo. 
A necessidade de segurança hídrica baseado em 75 L pessoa-1 dia-1 para consumo humano nos 
municípios da SBHRT compromete valores menores que 1% do que é precipitado na região, 
porém devido as situações adversas climatológicas é difícil reservar em sistemas abertos 
(barragens por exemplo) e perdas por escoamento superficial de grandes volumes de água por 
chuvas de grande intensidade, se faz necessário incentivo de políticas públicas na construção 
de obras hídricas de grande porte, além de alternativas em pequenas propriedades como 
barragens subterrâneas que represa águas subsuperficiais percoladas durante o período 
chuvoso e cisternas, onde o telhado capta a água de boa qualidade que permanece protegida 
contra evaporação do espelho d’água, e mesmo com baixa precipitação média, recolhe 
volume de água para minimizar as necessidades básicas do consumo humano. 
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